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O INVERNO J dias obrigados à contem-
- plação do mar, que, embra-

E A EMIGRAÇAO vecido, vem rugir furiosa
mente contra as penedias 
da praia, definham á min
gua de trabalho que lhe dê 
o sustento quotidiano e o 
dos seus, e vêem-se na im
possibilidade de ir, na sua 
vida arrojada, explorar-lhe 
os arcanos insondaveis ... 

Aproxima-se o inverno, 
e já vão sentindo os seus 
teniveis effeitos aquelles 
para quem a natureza foi 
parca em beneficias. Em
quanto os feltzes da sorle 
gosam o inverno nas gran
des cidades, onde os thea
lros resplendem de luzes e 
de mulheres formosas, que 
ostentam a sua belleza cra
vejada de brilhantes, para 
os pobres o inverno é a es
tação má, dias e dias sem 
que o tempo permilta ga
nhar o pão quotodiano, a 
chuva cantando furiosa
mente nos telhados, e os 
filliitos aconchegados á la
reira sem lume, tiritando, 
sem que o pae possa dar-

_ lhes o calor vivificante do 
pão e do lar! ... 

E passam-se dias e dias 
n' esta ociosidade forçada, 
os campos alagados, an
proprios para as culturas, e 
nas grandes'. cidades, os tra
balhos paralysados-prin
·cipalmenle os de construc
ção civil-pois se os dias 
são tão pequenos ... 

Antigamente o trabalha
dor do campo tinha ainda 
um derivativo para a falta 
de trabalho: era a conslru
cção e conservação das es
tradas, que uma medida de 
SALVAÇÃO PUBLICA restrin
giu a proporções exiguas, 
e que uma mal entendida 
economia deixa para ahi 
inutilisarem-se n'um aban
do condemnavel! 

No littoral mesmo, os 
pobres pescadores, dias e 

GllJilMAJR 
Era a menina mais linda 
Que n'aquella terra havia; 
Tam formosa e tão discreta 
De outra egual se não sabía. 
Muito lhe quer Dom João 
Muito demais lhe queria:' 
Seus aruores, seus requebros 
Não cessam de noite e dia. 
Por fidalgo e gentil moço 
Nioguem tanto a merecia; 
Senão que o pae da donzella 
Outro conselho seguia: 
Casál a quer muito rica 
Com um mercador que abi havia, 
Sem fazer caso de amores, 
Stm lhe importar fidalguia. 
Dom João, quando isto soube, 
Por pouco se nãe morria: 

E' o inverno que se a
proxima, fazendo sentir os 
seus terriveis effeitos áquel
les para quem a nature.za 
foi parca em beneficios ... 

E voz em grita, a im
prensa clama contra o CAN

CRO DA EMIGRAÇÃO, que dia 
a dia rouba centenas de 
braços à agricultura ... que 
Jespovoa as cidades dos 
seus filhos mais válidos ... 
que vae emfim arrancando 
á sociedade porlugueza os 
melhores elementos de 
prosperidade de um paiz ... 

Mas digam-nos os se
nhores o que querem que 
façam esses pobres des
graçados, a quem falta com 
o trabalho o pão quotidiano 
e que se vêem na maioria 
dos casos rodeados de fa
milia que lh'o pede ... 

Sim, digam-nos a que 
extremos hão-de elles re
correr para obter a parca 
alimentação que lhes falta, 
o ~rabalho que lhes escas
seia. 

E' um mal a ermgra
ção? Ninguem o contes
ta. Mas não é com ar
tigos mais ou menos 
bombasticos, com phrases 
mais ou menos campanu
das que o problema se re
solve. Evitem a emigração, 

Foi-se d'alli muito longe 
Sem dizer para onde ia. 
Tres mezes por là andou, 
Tres mezes n'essa agonia; 
A vida que lhe pesava 
SolJrel-a já não podia. 
Mandou sellar seu cavallo 
Sem cuidar no que fazia; 
Deitou por esses caminhos 
Sem saber adonde ia. 
O cavallo a quem mandava, 
CaTalleiro obedecia. 
Passou por terras e terras, 
Nenhuma não conhecia. 
A' sua tinha chegado, 
Onde estava não sabia. 
Era por manhan de maio, 
Todo o campo florescia, 
Os passarinhos cantavam, 
O prado verde sorria; 
Lá de dentro da cidade 
Um triste clamor se ouvia: 
Eram sinos a dobrar, 
E era toda a clerez, 
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s1m, mas fomentem o tra
balho, dêem OCCllf' o aos 
milhares de brnços que se 
vêem n'uma ociosidade for
çada, auxiliem o peqneno 
agricultor a cultivai· o seu 
terreno, abram emfim no
vas fontes de riqueza na
cional. .. 

Não emigres, é bom de 
dizer. Mas quem emigra, na 
maioria dos casos, não vae 
pelo simples prazer de via
jar, sujeitando-se a uma 
travessia perigosa e incom
moda, e indo experimen
tar os torridos calores de 
um clima inhospito, deixan
do cá aquelles que lhe são 
mais caros: a esposa, os fi
lhos, a mãe, os irmãos ... 
Não! Qnem emigra n' estas 
condições é porque a vida 
se lhe tornou difficil, por
que não poude emfim an
gariar os meios de subsis
tencia para si e para os 
seus! ... 

Trate, portanto, o go
verno de evitar a emigra
ção, principalmente a clan
destina, promulgado quaes
quer providendencias que 
tendam a fomentar o tra
balho e a melhorar as con
dições das classes trabalha
doras, alliviando-as quan
to possi vel dos pesados en
cargos que sobre ellas pen
dem; auxilie a agricultura, 
a industria por excellen
cia, com ]eis acertadas e 
proficuas, e quando assim 
mesmo não consiga oppôr 
uma barreira ao genio a
ventureiro d'aquelles que 
desejam 1r procurar em 
terra estranha trabalho re
munerador, então derive 

Eram nobres, era povo 
Que da egreja sabia •.• 
Entrou de portas a dentro, 
De rua em rua seguia, 
Chegou á de sua dama, 
Essa sim que a conhecia. 
As casas onde morava, 
Janellas aonde a via, 
Tudo é coberto de preto, 
Mais preto que ser podia. 
Mandou chamar uma dona 
Que ella comsigo trazia: 
- ((Dizei-me por Deus, senhora, 
Dizei-me por cortezia, 
Esse lucto tam pesado 
Por quem t;azeis, que seria?11 
-<rTrago-o por minha senhora. 
Dona Guimar de Mexia, 
Que é com Deus a sua alma 
Seu corpo na terra fria. 
E por vós foi, Dom João, 
Por vosso amor que morria.D 
Dom João, quando isto ouviu, 
Por morto em terra cabia, 

para as nossas colonias a 
corrente d'emigração que 
vae enriqnecer o ~Brazil e 
qne pode ser para ellas um 
poJeroso '.elemento da sua 
prosperidade e desenvolvi
mento, o que ha-de refle
ctir-se lambem benefica
mente na mâe-patrial 

----~~---
UM FElTO D' AMl\S 

Telegra mma transmitliuo ha dias 
pelo sr. c )mmissario régio em Lou· 
renço Marqnes, noticia o ter-se <la
do um combate com os vatnas do 
Gnugunhama. o soberbo e poderoso 
regulo africano, em qoc ficaram vi
ctoriosos os nossos valentes e heroi· 
nos soldados sob o commando do sr. 
coronel Galhardo, iut1 1gi111lo·lhes om 
castigo sevéro que muito ha-de in· 
fluir, moralmente, nos animos dos 
caíres selvagtins. 

Se na transmissão 11'ess~s pala
vras, tão agradavel e job1losamente 
recebi1las, não houver exagggerado 
opliruismo, lerá essa victoria um 
elevado fim na historia da moderna 
guerra, e vemos qne se vão accen· 
tuando, por forma muito sa(sfa cto· 
ria, a nossa auctoriJade e p1 edomi
nio ·coloniaes. 

Que os nQssos ·briosos solda1los 
contiuuem cumprindo c1im denodo o 
seu de ver, fazendo rtJspeitar a glo
riosa bandeira porlugoeza e acatar 
a nossa a11c1rridadti colonial. para 
honra e gloria da palria e prestigio 
da íarda· que vestem! 

N'este l1 islissirno periodo que 
atravessamos, cheio de contrarieda
des, qual d'ellas a peior; quando o 
brio, a honra, o pun1lonor e a di
gnidade se põem em almoê 1Ja a tro
co de pingues lucros; no desenrolar 
sequeute e medonho das scenas mais 
degradantes e indignas da politica, 
é consolador, verdadeiramente con· 
sola dor, ver que, em és tos de ver
dadeiro e incendrado palriotismo, 
ainda ha portoguezes sinceros que 
se sacrificam á~ iwtemperies clima
tericas das regiões africanas e ex· 
põem o peito ás balas do inimigo, 
todo por devotado amor à bandeira 
nacional. 

D'aqoi saudamos, pois, os patrio· 
ticos soldados e marinheiros portu· 
guezes! 

Mas a dor era tamanha 
Que à força d'ella vivia. 
Os seus olhos não choravam, 
Sua bocca não se abria. 
.Mirava a gente em redor, 
Para vêr o que fdria. 
Vestiu-se t'.ldo de prelo, 
Mais preto que ser podia, 
Foi·se direito à egreja 
Onde sua dama jazia: 
-<rEu te rogo, sachristão, 
Por Deus e Santa Alaria, 
Eu te rogo que me ajudes 
A erguer esta campa fria.» 
Alli a viu taro formosa 
Tal como d'antes, a via; 
Alli, morta, sepultada, 
Inda outra egual não havia. 
Poz os joelhos em terra, 
Os braços ao ceo erguia, 
Jurou a Deus e á sua a'ma 
Que mais a não deixaria. 
Puchou do seu punhal d'oiro, 
Que na cintura trazia, 

O espancamento das creanças 
nas escolas 

Sabe-se qoe, pela direcção ge· 
ral de instrocção publica, foram da· 
das terminantes providencias para 
que se oã•> repita em escolas mnni
cipaes o castigo das creaoças, o 
qoal, de resto, estava prohibido por 
lei. 

Medida acertadissima que vem 
quebrar 38 ÍUrias de alguns PEDAGO

GÓS de aldeia, qoe se lhes mette oo 
beslunto incutir o ensino á força de 
palmatoadas e zorzimento de junco. 

As intellige:ici1s das tenras crean· 
cinhn, lemhrem ·se esses pedadogos 
de meia tigella de sabença e outra 
meia de conhecimentll 110 que wer
da1leiramente é ama esc tia, não se 
aperfoiçoam à força de constantes e 
severos casti~os infligidos. 

O respeito . senhores do A n e, 
o respeito e o cariuho, de mistura . 
com a ptirsislencia e o cuidado, va
lem mais e muito mais. 

Além t.le qne não oflendem um 
dos mais elemirntares priucipios da 
pedagogia ••. ---------((O ()onhnbrlcense 11 

(1lois anui versa rios) 

Conta hoje mais um aono, além 
dos 48 já gastos n'uma pugna im
plac.avel e inci:liva, declarada e a
berta a bem da santa causa da liber
dade e da patria. este nossso esti
madissimo e presado collega. 

Seu venerando reuactor, o sr. 
Joaquim Martins de CHvalho, orna
mento brilhante do jórnalismo portu· 
gnez. contou lambem, quasi a um 
tempo, ma:s um anno em sua pre
ciosa existencia. 

Felicitamos cordealmente o ve
nerando e honrado liberal, e oxalà 
jornal e jornalista tenham muitos an
nos de vida para lustre e gloria da 
imprensa e do jornalismo. 

fü1tirou para o Porto a familia 
do sr. Joaquim de Sà Tenreiro, 2.0 

sargento da guarda fiscal, que ulti
mamente d' esta vil la foi transferido 
para um dos postos fiscaes d'aquella 
cidade. ___ .., __ _ 

Tentativa de roubo 
Os gatunos tentaram ha dias as

saltar ama casa do sr. Domingos 
G1inçalves Zão, d'esta villa, onde es· 
te lavrador costuma guardar alguns 
cereaes. 

Presentidos, porém, pozeram-se 
em ruga, não chegando a praticar o 
roubo que haviam planeado. 

Para a acompanhar na morte, 
Já que em vida não podia. 
Mas não quiz a Virgem Sancta, 
A Virgem Sancta 1\laria, 
Que assim se perdesse uma alma 
Que só por amor se perdia 
Por juizo alto de Deus 
Um milagre se fazia: 
A defuncta a mão direita 
Ao seu amante estendia, 
Seus lindos olhos se abriram, 
A sua bocca sorria; 
Volta a vida que se fóra, 
Com lodo o amor que se não ia, 
Seu pac o foram buscar, 
Que jà estava na agonia; 
Veem amigos, veem parentes, 
Todos em grande alegria, 
Dão graças á Santa Virgem, 
Cujo milagre seria; 
E a Dom João dão a esposa, 
Que tam bem a merecia. 

(Do Romanceil'o de Garrett). 
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e era isso o qne merecia. 
Está moilo bom para se repre· 

sentar em Portugal, m:i!; n1io aqni. 

mos votos para que a poster1dacle os 'rJva o exercito e a armada! 
commemore sempre condignamente. Mais uw feito d'armas em Afri-

cal 

RIO DE JANEIRO. o DE NO\'EMBRO 
Felizmente. hom(~ns rl'estcs. não 

representam o sentiu1t•nto prir·tuguez. 
Em quem falta criterio. não podem 
existir scntimeot(Js p ~ tri o ticos, por 
esse motrvo está tudo desculpado. 

tristece, como portuguez qne sou, 
é que esse illustre recem chegado, 
ponha a publico, vergonhosamente. as 
anomalias ·da administração portn
gueza. A COlONIA ESrDZENOENSE 

O governo recebeu terça.feira, 
'19. o seguinte telegramma do sr. 
governador de Lourenço Marques. NO RIO DE dANEIRO 

IEPOIS que o snr. Presidente da 
Republica sanccionon o decreto 
de amnistia a lodos os revolu

cionarias, como era dei esperar, lêem 
regressado grande numero d'elles, 
inclusive o general Piragibe, que to· 
moo parle muito acliva na revolu
ção riograodense. 

-Esperam.se a~u1, com ancie
dade, noticias dos reforços que par
tiram de Lisboa para a [ndia. 

Pode-se fazer a crilica de qnal
qner politica·, sem se dizerem cou
sas qne talvez nunca aconteceram, 
como por exemplo «em Lisboa 7 
jernaes serem pagos pelo thesonro 
p n rtu~uez, e qne o «norte de Por
!u.gal está preparado r~r~ o pri
nrniro grito adherir a pr o~lamação 
da Republica». 

FERFJ:"S 
11 

E' o guarda muoicipal na Colo· 
nia ... pelo bigode, mas bigode d'a
qn~lles farlns. lrnm semeados, que na 
cid~dedas tripn sêr-lhe-ia uru perfei
to réclame par a esse celebre Litnlo,an
te mercê SOPEIHAL, de-MANCIPAL, 
ou traduzindo em calão academico,-
GutrA; sómente com os achegos de 
G(IITA TA FULO, acima de toda 1 cri
tica naturalmente feita á cara-lavada 
d'um apepiuo• ... 

LOURENÇO MARQUES, rn. ás 
IO h. e 50 m. da manhã.-Ministro 
da marinha, Lisboa.-Acaba de che
gar do Limpopo o vapor aNtJ ves Fer
reira,~ que traz a jubilosa noticia de 
que as nossas foi ças da columna de 
lnh:imbane entraram. em l l. em 
l\Ianjacaze, destruindo e qnriman.Jo 
o kraal do Gungunhana. Esta noti· 
cia foi transmillida ao cornmandan· 
te da lancha q Capei lo. j) no Limpo
po, em nota do coronel GJlhard1> 
q.ue iuforma que o Gungunhana fu'. 
8lll; a columna regressava a Chico. 
corno, as populações de ambds as 
margens do Limpopo pediram vas· 
sall agem. Os valentes comllJandantes 
lias lanchas canhoneiras «Neves Ver
reira e CApello.• que avassallaram 
já regulo Chilichai, coutiuuam avas
sa !lagens. Felicito Sua Magestade, o 
gove1 no e o paiz por mais este bri
lhante fe1to.-11 Guvernador j). 

E' preciso que os índios se con · 
veoçam lambem de qne ainda não 
podem fazer o que lhes approuver. 

Quando esle general commandava 
orna divisão, juntamente com Gu
mercindo Saraiva; quando se apos· 
saram á força do estado do Paraná, 
conston aqui, isto é, publicaram os 
joroaes d'aquelle tempo fovoraveis 
ao marechal Floriano, que o sur. 
PiragibA, tinha commettido barbari
dades mandando assassinar gente e 
desflorando algumas filhas de familia. 

Medidas energicas o'aquelle 
sentido é o que o governo porluiluez 
deve tomar. · 

Subm issão dos rebelLles, às au
JboriJaJes portugu ezas, é o que se 
lúrna indispensavel. 1 

-O Supremo Tribunal FedAral 
decidiu ha <lias ficar sem elTeito o 
decreto de 7 de abril de t893, em 
que o dict•1dor marechal Floriano, 
reformou e rleporton para o alto A· 
rnazon~s 113 geoeraes de mar e ter
ra. 

Infelizmente qnasi to1los os por
tnguezes, que para aqui vénm como 
o snr. Eugenia da Silveira, fazem 
sempre J'ostas c0isas, primam por 
rebaixar o glorioso nomo po1 tugnez. 

Infeliz patria que dá fLhos que 
a não sabem estimar! 

FAG. 

NEC!SSIDADZS, 2~ D! NOV!M~M 

Da philosoph1a ele S. THOMAZ nada 
lhe custa a demonstrar a existencia 
de Deus, dentro da esphera da reli
gião catholica.-pela fe no martyr 
do Goli:otha de quem aprendeu a 
a fratern idade», que sempre prorura 
manter com os lag;1slenses, e a a li· 
beruadeo-que almeja seja de ledo 
real no seu e nosso torrão-patr10. 
Afóra esse culto de bom conterraneo 
e de verdadeiro patriota, que n'uma 
cou~cia e eterna crença se avigora, 
t:imbem desr,ooheco qne transpostos 
os hombraes (Ja sua loja nem tudo 
são Dllt •GAS .•. 

Tudo isto não passava de iufa · 
mias infundadas. 

E ' <Jlle, quando se escrevia para 
o pub lico, o'aquelle tempo, aquell(js 
jornalistas julgavam que os revo 
Juc.ionari-11s Dão ri::gressan:im mais á 
sua palria. 

Enganaram-se completameute. 
Por seu turno a agencia HAVAS 

communica-nos este despacho: 

LO.\IDRES, 119-Um teleoram-
ri 

O general Pirag1be ahi está, va
lente como outr'ora, e insistindo pe · 
la imprensa para que esses cobardes 
declarem novamente serem vereia· 
de ir as aquellas inf a mias, sob pena 
de, se não o declararem, elle llcar 
com o direito de, a qualquer mo
meuto, lhes escarrar despresivel
mente no rosto. 

f11i este Uril ftCODtecilll•lOlO impor
t 1nle da ultima semJnJ, que deu 1 O· 
fpr a que muitosjorn11es esi;re~· essem 
bons artigos do fundo, e firnu bem 
evidenciado que, n' tJSte paiz, até ha 
hem pouco. tempo ainda, governado 
pela pressão t.la es1JJJ~. existe hoje 
urn governo civil serio e lio11esto, e 
que só quor andar com 11 lei cm 
todos os ac~os. 

lufelizmonte lres d'usses gene-
raes p falleceraru, mas ain1ia assim 
os outrns passarão agora para 
o serviço activo, isto é. vão con
quistar os lngares que tinham ga
nho na guerra do Paraguay e lam
bem pela quantidada de annos de 
serviço. 

Não me podem passar desa rwrce
bi.Jas as eleições apesar de alé hnje me 
conservar inerle pe~anle os nllimos 
acontecimentos ptlliticos, porque as 
circumstaocias assiiu m'o permittHm, 
o que u~certo é alheio a meus lcitri
res. A íarça ou comedia, como lhe 
chama o nosso collega o «Janeiro,» 
qne tivemos ensojo de presencear 
no passauo dorniugo a qut1 nossos 
escamoteadores politlcos, cbamam 
su!Irag10 popular, nãu íoi mais Jo 
que um paono de a1nos r~ com o 
nume de-elei~ões; Ull!! levaram a 
palma da victoria n'um campo de 
estatu:is de marmore, outros susten
taram sna palavra honrada (o qne 

Ha louge isso que se chama Pa
tria que necessita, mais do que nun
ca-11e bons filhos, e a Familia que 
aguarda o premio de ter produzido 
um tão completo porlU(:?oez. 

ma expeilido hoje dti Lourenço Mar-
ques ;í Agencia Heuter annuncia <1ue 
no dia 7 J'este mez houve arn re· 
nhido recontro entre as tropas por
tuguezas e as do Gunguuhana, e que 
os pnrtugoezes no dia i 1 atacaram 
e entraram na aringa do regulo, a 
qual depois 'queimaram; o Gnngu
nhana fn~iu•. Não posso deixar rle apre· 

ciar um positivismo tl'estes: ao me
nos sabe-se agor:i, qne, embora tar
de, não ha nada melhor que «um 
dia depois do outro• •.• 

-Embarca hoje em Montevideo 
para esla capital o almirante Custo
dio José de l\follo, chefe da ultima 
revolução da esquadra. que aqui co-· 
m1 çou cm 6 de Setembro de '1893. 

Aquelle a~mirante emigrou t' fl! 

Abril de 1894 rom 5 navios e tri
pulações para l\lunle~ideo, e lá se 
tem conservado até ag••ra. Apenas 
p:iss1 n o decreto .<le arnni~tia, com
pron logo passa por te para esta capi· 
tal. Sent1o aquelle almiranta o chefe 
do movimento, e lambem o culpado 
de muitos desastres da revolução, 
todos entendem que, a bem de sou 
nome e lambem da moralirlade. s. 
ex.• não devia vir jà para esta ci1Ja· 
de. 

E' que hoje, em Elnasi to
rlos os partidos, não ha mais cri
terio, não ha nada. A moral, pala· 
vra tão bonita, é ~b prégada mas 
não é cumprida, e tudo ist1J é, se
gundo diz Souza Bastos no a Sal e 
Pimsnta », uma grandfl pandega, não 
ha mais vergonha nem credito. 

Isto é referente a politica portu
gueza, mas pode-se lambem admit· 
tira comparação. 

Pc 0r fai!ar tlll Souza BHstos e no 
a Sai e Pima1ta., direi dnas pal avras 
sobre aqu t.! lla rcvi ~ ta: tem :igradado 
muito no pulilicri cl'esla capital. pnr· 
que 11a verd ada, em alguns pontos 
eila esta bastante apimen1a1fa. 

As pl ateias do Rio de Janeiro, 
C0ll1 f<:lfélS eXCf'['ÇÕeS, O qu e f;OSlam 

mais. é de peças que sejam bem a
pimentadas, isto é, o mais immoral 
que for possível. Por esse motivo 
tudo que for n'este genero tem ac
ceilação. Não direi, entretanto, qoe 
o «Sal e Pimenta P seja completa
mente immoral, mas mantem algo· 
mas coisinhas qoe não são muito 
proprias. 

Um bravo, pois, ao governo do 
snr. Prudente de MnraP-s. 

-Seguiu ha dias par~ Nov<1 Or-
leans a barca portugueza 1Alb :i t1·oz», 
tle que é digno piloto o sylllfl 'llhico 
espozendeose Antonio du Vi!IJs B0as 
N11tto. 

A es~e illustre amigo que tantos 
agradaveis momentos nos po• por
cionou em falias da terra qtH nos é 
berço, desejo uma excelltJu!e vi.1-
gem, e que d'a4nelle porto, regres· 
se breve a essa, para abraç~r os 
que lhe são caros. 

-Está cai regando sal cm ~hs
soró para este porto a ba1 ca po:tu 
gueza « Triumpho · commandaJa pe. 
lo distin cto ca pitão Tito . 

-Tive o prazer de abraç~r h1J 
je, chegat.lo hontem uo «'fllam <~S•, o 
illustre espozoot.lense l\lrnoel t.las 
Neves Velloso. 

Chegou com sau1le, e com mui
ta vontade de ahi voltar breve. 

-Na capit~I do Estado de S. 
Paulo, trabalham ~ctivameute pdía a 
fnndação do pa: tit.lo monHch1sta. 
Houve ha rli;;s lá um banquet"l e fu 
ram passados telugramm~s de fo liei 
taçãu aos flX·principes e priuccza irn · 
perial D. lz~bel. ~,aze m fHrt H d'c!ssH 
partido. hon:ens eminentes como E 
:lua ruo Prado, Aff :nso Celso, \'1s 
conde de Ouro Pret1J, JuHjnim N.1· 
buco e muitos outros. 

O p~1 tido va1J f1111dar nm jornal 
inlitulad1J «A Civilis;iç ,io ». 

Co11sta que oo tfü 15 elo c•Jr· 
rente app:irecerà o mrnifustu puliti 1' 0, 
aqui e em S. Paulo. 

Muitos acreditam na restauração 
da ruouarcbid; isso porém creiu não 
ser possivel, mas qne este pai titio 
vem prestar grandiosos serviç is a;i 
Brazil, é o que se aão póde pôr em 
duvida. A opposição é sempre in· 
dispensavel, e a Republica, tendo 
nm partido legitimamente opposicio· 
nista, forçosamente hade consoli· 
dar-se. 

E' isso o que é necessario para 
o bom caminho Je todas as coisas. 

-Chegou ha dias de Lisboa, no 
paquete «Clyde», o sor. Eugenio da 
Silveira, que fez parle em Lisboa 
da redacção d'«O Seculo». 

Como porluguez, o qne muito 
ma entristece n'aquella revista, é 
uma scena, em que inglezes, fran
cezes e allemães nos roubam as nos
sas colonias. O sr. Souza Bastos, se 
fosse um bocadinho portoguez. e não 
precisava ser muito, deveria ao me
nos em paiz estrangeiro onde está, 
supprimir aquella s.:ena que nos en
vergonha e avilta. 

Quando houve a primeira repre
sentação d' aqoella P"Çl, ella estava 
comdemnada a uma ~rande pateada 

Nada direi, (porque não tenho 
competencia) dos dotes intellectuaes 
d'esse jornalista que vae íazer par
te da redacção do uJornal do Com
mercio», 1\1as o que sómente me en-

ludo é progresso) n'um campo pura· 
meute democralico. 

Pertenço a esse circulo, e como 
tal, surnmameute grato áquelles que 
lhe léem dispensado protecç1io e to
mado a sério os seus inleresses. Nnn· 
ca poderia pas~ar da ll11Jllte Jo labo
rioso povo de Espozende o F3o es
ses vultos queridos. o Ex."'º Snr. 
Conde de Caatro e Franci,co de Cas· 
tre Monteiro, qne lantos sacr1ficios 
fizeram para o engrand~cimento d es 
se nosso torrão natal, para hoje j:1-
zerem no esquecimento. Porém, se 
os politicos na sua insania e ambi
ções esquecem aquBlles do q11em re
celleram a satisfação de seus Jese· 
jos é fJllC mais uma vez provaram o 
proloquio que diz: aQ;1e o dia do 
beneficio é a vespera da ingratidão» 

Não os ei;quecem porém 3q11elles 
qne, alheios ao ambições p(Jliticas, 
conservam sempre o reconhecimento 
dus herieficios recebidos. 

li:' por is>o qne os nomes d1) 
Ex."'º Snr . Conue de Castro e seu 
su ccessor na representaçã., d'este cir· 
cnlo, fi carão perpe lu .imeote grava
dos nos coraçõr:s dos filhos d'essa 
terra que antepoê.u a grntiJão ao 
es qu eci mento. 

Se Espuzende e Fão, devidú â 
po lítica, se ufaoam de V!ll' realisado o 
grand e e ntilitario mel lioranrn nto da 
poute sobre o Cavado e so as aveni 
das.não se or~olham menus de outros 
melhoramentos devidns á iniciativa 
parlicular de seus filhos _dilectos, que 
movidus pelo amor do torrão onúe 
nasceram leem contrihuido com me· 
lhoramentos d" provada 11tili1Lide pn · 
blica, como séjam, em Fão, a fhtraua 
p~ra o mar e o encanamento elas 
nxceilentes aguas para a alameda do 
l3 :1m Jesus e largo da Praça. 

Estes dous melhorament's de· 
vem-se a seu distinctissimo filho o 
Ex.mo Sor. Antonio Veiga da Silva, 
a quem os fãozenses eternamente 
devem ser gratos por tão exponla
neos e desinteressados beneficias. 
Nfio po1lemos deixar lambem de 
mcucionar um outro clislinctissimo 
filho qne vai dotar o seu berço com 
um melhoramento de incontestaveis 
merecimentos, como seja um ecl1ficio 
para as escolas pri1naiias. Esse ca
valheiro é o Ex.mo Sur. Mauoel Pio· 
to d'Amorim Campos, para 4uem 
Fão conlrae llma divida de eterno 
re~onhecimenlo e gratidão. A esses 
e a outros cavalheiros que se teem 
tornado dignos de nossos louvores, 
enviamos nossas felicitações e faze-

-Viva pois IL ·Riõ'-Umberto es
pozendense! Vivó ..• 

Rio, 95. 
RESPIGADOn. 

VI 
E' um poeta incognito, talvez 

mais iocognito que o proprio Deus, 
e por essa razão não o posso affir
mar, mas ninguem me pode prohi~ 
bir tal jnizo,-jnlgo que sarn mu
sa ... em carne o osso. O seu ge
nero de poesia deve ser o lyrico
pela ruoda paixão que nutre pelo 
canto .•. em que chegou á méta da 
e~cala de so:fejo; e pelas sangrias 
tjtlrl pacientemente e DILETTANTDIEN· 
TE, sob a delicada lanceta, de certos 
parasitas graves uns nas snas casa
cas negras, estrionicos outros nas 
suas opas fermelhas,-soffre no ga 
l111heiro dos theatros em que se ras
ga Verdi, Pouchiell i, Wagner, l\Ias
cagni. Douizelli e muitos outros ... 

PAr1AGUA vo na côr, nem por isso 
deixa de ser, e por a virgem .MAllIA 
o j uro-nw portuguez assim como 
o VrnrnA que este jornal dirige, ou 
como esse pedaço de CosrA qae o 
Oceano banha da foz do Minho á 
do Guadiana. . • E' um felizardo 
que, apesar de 'ivo como «a saltar 
fresca tio nosso mar j) e de apenas 
contar em annos 2>< •10-já anda na 
Historia de Espozende. Ora vêde o 
capitulo das , tradições locaes, que 
diz: «Em como um PEcu.ONE mata
do prendeu a atlenção de A. filho 
do Paraguayo debai:to dos Arcos, e 
em como J. do Pisco, chamado para 
observar tão fonareo quadro que a
larm11u ,a curiosidade nata e infantil de 
dois fieis crentes ela íén1la do A· 
hreu-magi~ter forrenhus el damna· 
tus-inlerrugou d'aqu elle qual o ~s
sassino sem figados nem bofes qne 
tão íeia e cruel acção praticou.-e 
obteve por resposta:-Qnando eu 
vim já estlVa morrido.-• 

Rio, 95. 
R ESPIGADOll. 

Esttive n'esta villa o sr. dr. Luiz 
d'Abreu do Couto d'Amorim Novaes, 
habJI jurisconsulto nos auditorias 
d'esta comarca. 

--~--
A 1" 111 b ada 

Mais uma victoria alcançada çe
los nossos soldados de terra e mar, 
para hoora e prestigio da gloriosa 
bandeira das quinas. 

A nação rejubila, por certo, coni 
tão grata noticia, qne mais uma vez 
vem ~mrmar o valor e eor:ig~m ~~ 
exercilo e armada portugueza. 

Viva o exercito! 
V1v11 a armada! 

Collac;ão 
f'pz ha dias exa rue synoda 1 e re

cebeu instituição canonica, o rev.º 
presbytero Manoel Francisco da Sil
va, natural da freguezia de Areias, 
concelho de Barcellos, que foi apre
sentado parocho collado, com o titu
lo fie abbade. na egreja de S. João 
Baptisla de Villa-Chã, d'este conce
bo. 

Aglos 
Eslá a i: t80 reis o das libras 

e a 25 0 1º o do ouro porlnguez. 

9 tempo 
Inverno, e só inverno. Nuvens 

caliginos~s deitando agua a potes cà 
para baixo, ventanias sibilantes do 
sul, o Saragoçano a vaticinar lem· 
peslades ... inverno e só inverno. 

Quando virá o sol, o meigo e fa. 
gueiro sol, expandir-se pela terra? 

Elle e tão preciso! ..• 

Roubo 
Uma mulher da visinha fregoe

zia de Fão, foi \'iclima do ronbo de 
30:000 reis em notas na penultima 
quinta-feira, 'em Barcellos, quando 
ouvia absorta uma bo!Iibastica cali· 
linaria d'um dentista, que, para co
mer, andava extrahindo os dentes 
aos humanos papalvos. 

Quem o praticou, porém, NU.\l 
XE XABE. 

Enfermos:r 
Acha-se gravemente enfermo, 

em Fonte-boa, o snr. 1\Ianoel Meo· 
danha de Campos Nogueira. 

Uma filhinha d'este nosso ami
go lambem està cpoito incommodada 
de saude. 

O hiate «Boa Hora», que pro
cedente de Sines se destinava a es
te porto com um imporlaote carre
gamealo de cortiça e varios generos, 
arribou a Vianna do Caslello, sem 
novidade, e està ali esperando mon
ção de sabida para este porto aonde 
seu carregamento pertence. 

Que os doentes vão experimen
tando melhoras, este o nosso desejo 
sincero. 

.-



-. 

O SELV.AGE~f 
por 

ÉMILE RICHEBOURG 
Tal é o titulo do romance que a 

empreza Belem & C.ª vae publicar 
em breve, e cujas situações alta· 
mente dramalicas estão rleslinadas 
a nm grande successo. Succedeu o 
mesmo em França, onde successi
vas edições de 

O SELVAGEM 
se esgotaram como por encanto. Ri
chebourg, um dos mais populares e 
queridos escriptores. acceotuou em 
O SEL-VAGE~ 
as suas altas qualidades de roman
ci~la, sabendo empolgar e seosibili
sar o leitor com o seu poder descri
pt1vo. 

A empreza, sempre escrupnlosa 
na escolha dos livros qoe o!Terece 
aos seus assignantes, crê que lhes 
prestará um serviço, oflôrecendo
lhes a emocionante obra 

O SELVAGEM 
Edição 1lluslrada com chromos 

e gravuras. 

Jã se acham completamente res
tabelecidas dos incommodos que ul
timamente sofireram, as exc. m" sr.•• 
D. Laura de Miranda Villas-Boas, 
rlrt.licacla esposa do nosso amigo sr. 
Eduardo Villas Boas. e D. Maria 
J.iaquina da Costa Vieira, intelligen
te prnf essora régia em Fão. 

Estimamol-o devéras. 

No-vos sellos 
Estão postos em circulação. em 

cumprimenlo da portaria de 10 do 
mez findo, os sellos postaes do novo 
ty::io. para uso do continente do rei
no. 

Eis como um collega lisbonense 
os descreve. 

A nova série tem um só cunho, 
o :i~ taxas são de 2 l 12 a 300 réis. 

A pffigie de Sua l\lageslade El
Rei está um pouco mais de perfil 
do que nos sellos actuaes, e resa lla 
de um fuudo limitado por uma faixa 
circular em que se lêem as pala
vras-• Continente•-• Portugal, -
«Correios• -separadas por dois es
cudos com as qninas ladeadas por 

. duas palmas e sobrepujados pelo co
• côa real. 

Em baixo, o'nm espaço rectan
gular, vê-se a designação da taxa, 
expressa em caracteres negros, dti 
uns 6 millimetros de altura; aos la
dos dos quaes, na côr dos sellos, se 
lê a palavra fü:1s. 

As côres das diversas taxas fo. 
ram alteradas da f órma seguinte: 

2 112 reis, pardo; 5, lijollo; 10, 
verde claro; 15, castanho; 20. ma
genta; 25. verde escuro; 50. azul 
e!'~111 o; 7 5. carmim; 80, violeta; 
mo. arnl; 150, castanho; 200, ma-
genla ;300, azul. · 

O papel dos sellos 2 t 12 a 80 
é branco; o dos de mo, azul;o dos 
de 150. amarello; e os de 200 
reis, e 300 rosa. 

O formato é egual ao dos sellos 
aclu1e~. o papel mais fino, de frabri
cação allemã, e a gomma mais forte. 

A matriz d'estes sellos, bem co
mo as dos algarismos, foram grava
dos em aço, em Pariz, pelo notavel 
gravador francez Mouchou que já gra
vara lambem o retrato de S. M. el
rei o s_r. D. ~u1z (emissão de 1880) 
e que e o mais notavel n'essa espe
cialid~de. 

O trabalho do distincto artista, 
é magnifico, e a clichagem, foita na 
galvanoplastia da casa da moeda, 
sob direcção do sr. Freire, nada dei
xa a tle!iejn. 

O temp1) melhorou honlem sen
s 1elm1 ntc. 
~ 

Está e11tre 11ós o n 1SSO a:niao 
Mario Augu~lu Vieira, d1stincto pr

0

o
fossor pela Escola Normal. 

Pescaria 
,, Os pescadores ~retomaram hon
, • -tem os trabalhos da pesca, ha tem-

O POVO ESPOZENDENSE 

po interrompidos pela agitação do 
mar. 

A grande farça 
A accentuada iodifierença do po

va pela soberba farçada qne se e!Te
cluou no nltimo domingo cm todo o 
ra iz, foi, por a~sim dizer. a formalis
s1ma condemnação da reforma elei
toral e do estadista que a referendou. 

Fa rçada como essa a que o paiz 
assistiu impassível, o'uma indifieren
ça enorme e esmagadora, não pode 
chamar-se acto eleitoral, e por isso 
mesmo ningoem deve alegrar-se, pois 
revelou claramente o estado deplora
vel do espirito publico e a reprovação 
expontanea da pratica d'este simu· 
lacro de uma das mais nobres pre
rogativas do syslema constitucional. 

~ 

ELEIÇÕES 
Realisaram-se no dumiugo as elei

ções (?) de deputados. 
N'este concelho o resultarlo foi 

o seguinte para cada deputado go· 
vema mental. 

Assembleia dê! villa, 402 listas. 
cJ de Villa-Chã 4.62 • 
ci de Fão 404· » 

Tutal 1:268 » 

incluindo as chapeladas. 

Juros das Jnscrlpções 
Estão efll pa~ameolo na . recebe

doria d'esta villa os juros das ins
cripções. relativas ao 2.0 semestre 
do corrente anno. 

Regressou a Lisboa da sua tia· 
gem pelo estrangeiro s;. M. El-rei 
D. Carlos l de Portugal. 

--tt~~ 

-O n.º 21, 3.ª serie, do A~t 
PHION, excellente revista quinzenal 
de mosica, theatros e bellas artes, 
de que proprietarios os srs. Neu
parth & e.·. 

Redacção e :idministr~ção, ma 
Nova do Almada, 97 e· 99-Lisboa. 

-O fascículo n. 0 43, p1 imr.irn 
do 3. 0 volume do ANNO CRISTÃO. 
ou exercícios devotos para lodos os 
dias do anno, pelo padre João Croi
set da companhia do Jesus, versão· 
portuguez::i de Dias Freitas e padre 
Francisco Manoel Vaz, obra impor
tante que continua sendo distribuída 
com toda a regularidade. 

Assigna-se na rua dos Martyres 
da Liberdada. 165-Porto. 

-O n.0 8, correspondente a ·15 
de Novembro corrente, da BORDA
DEIRA E MODA POHTUGUEZA, 
mui apreciavel quinzenario de mQ· 
das, portuense, que tem um bom 
acolhimento das familias, não ~ó pe
las indicações e modelos qoe forne
ce sobre as ultimas modas. mas ain
da pelos bordados que publica, peças 
de musica, etc. 

A «B•1rdadeira e Moda Porln
goeza' oíforece quinzenalmente aos 
seus estimaveis assignantes url} de· 
cimo de loteria como brinde. 

Recommendamos, por i-sso, ás 
nossas gentis leitoras, a assignatura 
do excellente jornal. cuja empresa 
tem sua séde no Porto. 

-O n. 0 •12, 1.0 anno. da RE
VISTA DA FOLHA OFl"ICIAL, edi
ção e propriedade da« Bibliotheca po
pular de legislação». 

E' um extracto cl2 materia in
serta em o « Diario do Governo», e 
per isso mesmo se torna de muita 
utilidarle. 

Nossos agradecimentos. 

FalleC(IU em Roma o sr. conse- .A N"N"UN"OIOS 
lheiro Martens Ferrão, nosso embai-
xador junto do Vaticano. 

Pesames 
Damol-os, muito sentidos, ao nos

so amigo e collega sr. Candido Au· 
gusto Landolt, redaclor d'•A Inde
pendencia», que se acha de lucto 
pela morte de seu cunhado o sr. Au
gusto José Antunes, na cidade de S. 
Paulo (Brazil). 

Queixa 
Alguns moradores da rua Direi

ta queixam·se-nos da algazarra que 
os rapazes que frequentam a aula 
nocturoa costumam fazer ã sabida 
da mesma, incommodando-os bas
tante. 

Ao nosso amigo e illuslrado pro
fessor sr. Antonio d' Abreu, ou a 
quem compelir, pedimos admoeste 
os endiabrados algazirras. 
~ 

Commlssão dlstrlctal 
Esta commissão, em sessão de 

19 do corrente, julgou e appro~ou 
os procoA de contas das confrarias 
d'este concelho abaixo mencionadas: 

Espozende-Ordem Terceira de 
S. F~·ancisco, de 91-92 e 92-93; 
S. Sacramento, de Marinhas, de 92-
93; idem, de Villa-Chã, e Almas, de 
Belinho, de 9 l--92. 

PUBLIC.\CÕES RECEBIDAS • 
-Oo.0 37 a·,o Tiro Civil•, 

orgão dos atiradores civis e caçado
res porlngoezes. unico d~ especi:ili
dade que se publica em Portugal. 

-O n.º 2, 1. 0 anno, o'A AnTE, 
muito apreciavel revista quinzenal 
artistico-lilleraria. que vê a lu1. da 
publicidade no Porto. 

Cuslo: anno 800; semestre 400; 
trimestre 200; n. 0 avulso 30 réis. 

Livraria Luso-Br azileira-rua 
dos Caldeireiros. 22 e 24--Porto. 

-O tomo V,lI, n.º l 'l. correspon
dente a Setembro e Outubro, di! ME· 
LUSINE, brilhante recolho de my
thologia. litteralura popular, tradi
ções e usos, de que director mr. 
Henri Gaidoz, e editado pela livra
ria E. Roland, 2, rua des Chantiers
Paris. 

DESPEDIDA 
O abaixo assignado, len

do de retirar-se inespera

damente d'esta villa para 
a cidade de Pernambuco, 

e não podendo despedir-se 

pessoalmente das pessoas 

de sua amisade e relações, 

vale-se d'este meio para o 

fazer, e offererece os seus 

limitados serviços .n'aquel

la cidade. 

Espozende, 15 de No

vembro de 1895. 
Firmino Clementina Low·eiro 

(official de marinha mercante) 
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EDITAl~ 
A Camara Mtlnicipal do 

Concelho de Espozende: 

FAZ saber que, no dia 

7 do proximo mBz de De

zembro, pelas 12 horas da 

manhã, nos Paços. do Cou
celho, e perante a respe-

ctiva Camara, serão po.stos rublicacão começada cm 18sn 
Redacção e administra~ão-Rn~ do aiare· 

em praça, debaixo d11s ch1>l Saldanha, n9 e 61 
clausulas e condições qne Cada numero em Lisboa, p~go no 

- - acto da enlrega, 20 rei•. 
esta rao patentes na secre- Pl'ovincia: cada série do 26 num,~r.is. 
taria d" Cnmat"l OS im- .

1 

ü80,~fo, pagamentoadeantadn. . ª e • lei da a correi:110111lenc:a dPve ser din-
p 08 lOS nbaixo menciona- gi11a ao erl1tor João Rolllann T .1rr~'· itn 

dos, relativos ao futuro a'n- do ~larcdial Sa1dan!·a, 59 t! 61 -Li,boa. 

no de 1896: 
1 O reis em cada litro 

de vinho verde; 

15 reis em cada litro 

de vinho maduro; 
1 O rei-s em cada litro 

de leite; 
40 reis em cada litro 

de agnardente e licor; 
.Meio real em caJa litro 

de sal; 

20 reis em cada kilo

gramma de carne; 

1 O reis cm cada kilo

gramma de carne de ca

beça; 

e bem assim será pos

to em praça o fornecimen

to de petroleo parn a illu
mição publica '!'esta villa, 

que estará accesa alé á 
meia miite. 

E para constar se man
daram aflixar editaes nos 

logares mais publicos do 

costume e se manJou pu

blicar .este. 

Es.oozenile 20 de No

vemb1:Ô de 1895. 
O Presidente da Camara, 

.Dlanocl Rodrigues Vianna 

O DEBATE 
do1·1u\l repnhlicano da ma

nJaã 

Hedigido p1w devotados apostolos á causa 
popular. O DEBATE LP.m nma larga :rn· 
cçào das pruviociüs reili~ida µor conhe
cidos dolllotralas f)Ue, fóra da capital. 
sustPnlam os pr incipios ropnlllicanos e 
os internssos d:1s respectivas localidades. 

Hedacção e admi11istt ação em 
LISl:lOA 

'l'a·nwessa da 'l'rhtd1ulc n,º 
1 ~' 2.". 

To1la a correôpondoncia relativa á re· 
dacção dirigiria a l<'eio Ttweu1u1; a 
que se refira á administração a u. Car
doso. 

LIVROS ESCOLARES 
Todos os compendios arloptados nos 

principaes estabelecimentos de inotrucçào 
do pa1z, mappas geograpliico,, espliera:<, 
etc., oncoutram-so é venrla, ern boas cou
clições, na e.livraria J\tnsquila Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, (>9-Porto. :> 

ccMissaPS, Breviarios, Diurnos, Hi
tuaes, ele.» Edi1ões novíssima~. elll lo· 
dos os formatos e com rliflerentes enca
dernaçõeo, magoilicos ca,.acteres, 00111 pa
pel, tJellas gravuras etc; encnntram·se 
sempre n'est:i c&sa centenardo dd exem
plares d'e~tes livroM. 

« Venrlem-se» r-m ~opa1a 11n, ou jnntos 
aos J\lis

1
saes, os c.11fornos dn reino'' l:lra

zil, Hospanha, Conegos r .. gulares e os d.1s 
diúceses do Porto, Braga, etc. 

ctCompleto sortido de S:ieras, meda
lhas, contas, estamµas. vias-sacras, li· 
vros de missa, ete., etc.» 

ccA livraria e agencia d'assignaturas 
para todos os jornaes nstraoge1ros, de 
Mesf)nita PitnPn1el, e~tabelecida na rua 
de D. Pijdro, 67 e 69-Poito.» manda 
vir do e~trangeiro no praso de 6 ou 7 
dias, q1Jalf)uer livro que lhe seja encom· 
mendado e fJUe, porventura, não tenha 
no seu eslab~lecim r nto, pois t•m corres· 
pondencia diaria com as principaes cida
des da Europa, sendo o unico represen· 
tante em Portugal de muitas livrarias es
traugeiras. 

Endereço suficiente: 
Livraria Mesquita Pimentel-Porto. 

li' 1= 4'i1:· 1 · 
=, ll--iii;. . 

REVISTA SEMANAL, LITTERAlUA E 
CHARADISTICA 

LIVROS UTEIS 
Codigo Administrativo (i89ti), 240 

réis; Contencioso Aduaneiro (dec. de 
27 d!I setembro de i89!J:), 200; Codigo 
dos Proprietarios, 200; Codigo do Pro· 
cesso Commercial, 200; Eludilario dos 
Juizes de Paz, 200; Elucidario dos Pa
rochos (compilação de leis referentes ao 
clero parochiante, de { de janeiro do 1860 
a 31. de junho de 1894 e na integra. os 
decretos sobre iposentação, et1·.), 400; 
GJia dos Rege1lores e Juota~ do Paro· 
chia, 240; Lei do Sello, 100: Lei< i~la· 
ção Varia (referente ao exerci1·io do pú· 
der judicial, publicada dn~1lt1 18!l0-1895 
(julho), e Sy11opso ria Le~islaçàn da mes· 
ma indule desde 1835 a 1889, 300; Pro· 
cnra1lor du Contribuinte [odtHtrial (col· 
lecção da modolos de r .. querimentos), 
2 ;o; fieforml Eleitoral. f60; Heforma 
rla lnslrucçào Primaria e Secundari&, 
IUO; H dl!nlameotos: da Conlribuiç'io ln· 
duslrial, 200; da Contribuicão de Re•1is
to, 200; das l~xecuções Fiscaes Ad~i
niqra1il·as, 200; dns Vinhos e Azl'ites 
(com reportnrio), fOG; Tauulla dns E1110-
lum entos o S,ilJrios Ju liciae3, '.1!00. 

l:'c d1dus, acon1panliad11s da •eSfhlcti
va im,1ortancia, á Emp1eza Editora, «Bi
h:iothuca l:'•q1ular rle Legisl.1ç:io1>, rua da 
Atalaya, 183, i,°-Lisboa. 

O PROCURADOR 00 
CONTHIL3UINTE INOUS-

TRIAL 

Collec~ão de modelos rle reqnorimen· 
tos para uso dos C11ladãos subjeitos a 
contribuição indnslrial. 

O contribninte que se regule por 
osta obra, està perfeitamente habilitado 
a perlir reduc~ão nas col\eclas lançid~s. 
a srgnir_ recnr~os, e1é.. TUDO SE~l 
l'RECISAO DE PIWCUfiADOR, porque 
encontra no livro todos os modelos pre
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevi1la inclusão de recurso para o 
jniz de direito: quando haja erro na ma· 
triz. por designação de pe,soa na indi
cação da classe: para requerer escusa de 
mi> mhro do gremio; pHa rcf)ncrer re
durçào do collec1a; reclamação para a 
junta dos repartidores; para o supremo 
tribunal administrativo; para quando só 
lenha exercido a iodu~ tria uma parte do 
anuo; decla1 ação de ces•açfo de industria; 
para pedir titulo do aonullaçiio; para re· 
cnr:<os cxtraordinarios; para rnclamar a 
annullação de multa por faha de det·la· 
rações; para quando seja errada a desi· 
gnação do local ontle é exercida a in· 
dustria; para requerer exclusão da ma· 
triz por 1·ossação da industria; para re· 
curso por duplicação de lançamento; pa· 
ra réquerer titulo de annullação, e outros. 

Preço íeOO réís-Pedirlos â ~B1blio· 
theca Popular rle Legisl.1çào» rua da 
Atataya, 183, i.º, Lisboa. 

~ppro'"ado llOt' deca·eto 
de 2 de WiH"ÇO de 180G. 
(Ecliç:"to corl'o1·1ue n official) 
E,te diploma offi1,ial veiu altHar com· 

pletam1rnte o regimen dos corpos admi
niotrativos, confe1 indo mais attribuições 
a uns, suµrimiudo regalias de outros, 
creanilo func~ões novas, etc., etc. E' 
ponanto indispensavel não só a todas as 
corporações, sugeitas a legislação admi
nistra11va, com •l camara~ municipaes, 
jnntas de p:irochia, irmandades, etc,, 
m~s aos re~pectivos vogae~ o funccioua
rios admi11istralivos, e em geral, a to· 
rios os c idadàos. 

Preço 240 rtis.=Pttdidos á ccBiblio
theca Popnlar do Lcgislaçã», rua da Ata· 
laya. 183, f. 0 -Lísboa. 

N. D -Esta é a unica edição de 
Lisboa que contém todas as rectificacões 
an codigo, insortas no nDiario do Go· 
vero» do 7 do corrente, algumas das 
riuaos são importantíssimas, e que traz 
as erratas otlicialmeutti declaradas e o 
nnico que tem ind1ce. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO CO~UIERCJ~L 
APPHOVADO POR DECllETO OE 24 

OE JANElRO DE Hl9il 
Pedidos á uTypographia Progresso» 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antonio M:uii1 Pureira-Rua Augusta, 
õ2. 



n POVO ESPOZENDENSE 

a 

Viiior do <•abt•Uo de 
· A "ll'EH-f111pHd1! 'lil" o c:1IJ Pl10 

se lorae h:aneu e r.,~1a11ra ao 
riil1ello grisalilo a sua v1t<i!idade 
e form osura. 

1•e1to1•al •le cerf'jn de A, ...... O rem edio mais seguro 
que ha para cura da toi;uie, 

ba•oncblte, asthmR e tube1•culol!I pul1nona1•es. 
E' .\·acto compol!lto tle l!IRll!!lapa1·1·ill1a de Aye1·-Para 

purili,•ar o sn11gue, limpn1· o co1•po e cua•a rndical dai;; el!I· 
crop,,ulas. 

o 1·e1ne1Ho de Ayer co11tra l!!lezõelil-JJFebres intermitentes 
e bilio sas)) . 

Tudos os remedias que ficam inrlicados são altamente concentrados df! 
maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito _tempo. 

Piluns Catluu•lical!I de AJ·e1·-0 melhor purgativo suave e 
inteiramente vegetal. 

Pea•reHo de1dnfecta11Ce e 1•nrlfica te 
de .IE'l ll<]S-para desivfectar casas e latrinas; lam
bem é excellento para tirar gordura ou aodoas de rou-

"'" .~J pa, limpar metaes, e curar feri tias .. 
e·· :~tY~ ~·""-~/ Vende-se en1 fodnl!!I RI!! 1u·inc>i1•nes 

r~l.fX:".:.'l.J/ phlll'lllRCia1111 e t11·014a1•itu1, PLl!i:(,;O 2-10 

t. --= ':'
0 

-;i !\ ILIS. 
~C" Rt:.t:.1s.">I'-~ 

·-.o DE 1·) L. l~Afl'.'-:E'S1'0Cl{ VER~:JIFüb . 1 I, J. ' ' 
E' o melhor remedio contra \.>1n brigas. O propri eta1 io es ta prurnpto 

n devolver o tlinhei10 a q11ah1uer pe,_sua a que111_0 remedi11 nàu faç~ o 
dfe ito quando o .doente tenha lu111\m gas e seguir exactameute as 1ns-
trucçõc~ . • 

Snboneh:s lle f;(lycf•a·ina ma1·ca ccCRl!lli!lt'tll!l>J n1111to 
;randes, da meHaoa• q!ai•Hdnde e~ a,maciiun a pelh'• 

1•reço ~oo 1.·cili! a cluzía (1) 

1 1 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

EM FRENTE AO MERCADO 
----000----

EST AÇÃO DE "VERÃO 
----000----

F ATOS POR IMPORTE 
----000-----

SOl.'lído de riizendn@ para R e@tacão, «llauté 1101;eautê», pro
pa·ias pa1·a ratos, ccmac-'ra1·1a11d>i, wa1·i11os, 

pa1·desl!!lul!I ou sob1•et11dof!l, etc. 
----000----

Fnze_ndas nacionaes e e111tt·a11i;-oiral!I p1·01•rial!I para fatos eh~ 
ca!!laca e ~ohrecasnca 
---·-=000=----

\Vnt·iado@ pad1·õM!I em cnsto1•inal!I nacíonaes e in;;;lezas. 
CJêlli!lo1·i11as. n*uacl!a11 b1•anmH!I <-~ estampada@ , t'aze11das (ól'OI!!· 

sas de lã e ala;odt'io; toucas de~ malha, 
tecido de lfá; ~··and .. lílo1•t.ido e•n me1•ino11, 

cnuhe-nez e Jencoll; mo1·inl!I , chitas, 
ril!l<·adol!I e a'1~odõe:111 de <·ôa•. 

C:lllA.ILES, CODEUTOll.lES, e muilos 0011·08 u1·tii;os que difficil 
l!!e1•i11 e11a1ume1•111• . 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

·Q) 
A. TELIER DE A.LF .A.IA TE C9 

de "°"'°" 

V ASCO A_. PINHEIRO ~ 

1 
(3) 12. RUA DO CA.ES, 12-1,º ~1 

1 
::ft:Jm~~~~JJJ~~J-tltt li 

com toda a elegano1a e perfe1çao. , 
N'este ateli e_r executa~:se todas as obras concernentes a esta arte i-. 
Garante-se o bom acabamento de todas as obras. ~j 

O mesmo participa..a~s- se~~~ifo'; e. freguezes que resolveu fa- IJ 
zer grande redução em preços de feitio de fato. • 1 

! ' 
Faz mais sciente ao pnblico de que se encarrega da feirura de fatos 1·11 ' 

por impor!e a principiar em 6~000 rs. que em outra qualquer parte i 
j custa• ia 8 ou 9 mil reis. ! 

1 

E.<ta grande reduçâo é motivada por poder · fornecer ao freguez todas lr 

1 
as fazendas Cjl!e se desejem, sem augmento de custo, que não seja o es- ~i 
tabelecido nos primeiros fornecedores d'este gcncro, dos quaes obteve es- 1\.1 

i se r0ntrato e~pecia l. / 
lj: Pu1 tanto, ninguem poderá andar mal vestido, nem com pra r f , , a 1

1 ordina1 ia• por altos preços . 1 
A1> Atelier de Vasco l'i1d1eiro=H na do c~es. · 

PUBLICACÕES HESPANHOLAS \ • 
A Ultima:Móda reparte-se semanal· 

mente, sem interrupção-fora de Lisbos 
cust<1 65 reis; cada n º tiaz no mez duas 
folhas de moldes riscados, e duas lami
nas coloridas, alem de variado n. 0 -de 
bonitos deséohos de figurinos e folhas 
de bordados: E' uma revista util e'll to
dos as cazas familiares, e em collegios
Eucoatra-se n'esta mesma casa assigna
turas para obras scientificas ariisticas e 
linerarias servind0-se por cadernos se
manaes. Ha muitas rev;stas semana· 
rias baratíssimas taes como-e! Bianca y 
Negro-La saeta- Biblio<heca Judiea-La 
grau-via e muitas outras que se não men
ci o11ã o. 

Pedidos a i\I. F. l\Iidões-Rua da Pa· 
daria n.º 32-2.º. 

Lisboa 

REVISTA 
de 

SCIENWS NArnRAES E SOLIAcS 
Conrlições de publicação 

A «REVISTA» sahira regularmente 
quatr•i vezeo oor aano , em fabcicolos de 
48 paginas, 8. º. 

Preço da assignatura : 
Portugal 
Anoo ou sarie do 4 a.•• 1$~00 rs. 
Numero avulso. . . . . . 300 1·s. 

PaBes com1Heheud1 º' 11 uw'iti p11sf : 
Aunu 8 h. 
Numero avulso . . 2 » 

Para os outrus paizes que não fa ze111 
parte da união, acres· e o porte do cor
reio. 

A corre&pondencia deve ser dirioida 
11 «Livraria lateraacional de Ernesto CÍ~ar
dron, casa editora. Lugaa, ~ucces~or
Porto. 

EDITOHES-BEl.EH ''° e.• ----------
Hua do Marechal Saldanh ~. 26 - Lisboa 1 

OS DOIS ORPHAOS 1 HIVILEGIO UCLIJSIVO 
l ll 1ima producção do ADOLPHE 

D,ENNERY, ;iuctor dos aprlaudidos dra
mas «As duas Orphãs,i) «A ~Janyr» e 
uutr•1s. 

Edicão illustrada com IJe!lus cliromos 
e gravu~as. 'j 

Chromo, JO réis-Gravora, 10 réis 
-Folha de 8 pa~i,ias, IO 1 éis. 

Sal1ira em cadPrnetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 1 éis pagos no 
arto ria ent r.iga. 

450 réis cada volume biochado. 
BHJNDE a todos os as,ignantes

uma estarnp:1 a H cores de grande forma
to represPnta11do a vista geral do Cun
ven1u de Mafra. 

Reproducção de pliotographia tirada 
expre~sarner11e para este fim. 

BRINDES a quem prescindir da com· 
missão em ~. 4, 5, iO, 15 e 30 assí
gnatnras. 

BHINDES distrihuirlos a angHiad ores 
d'as sígr aturas: 

62 rnrr atos a crayon, 2'1 1lnzias de 
photograpliias, 106 a1•pareil10s cornple
ttJs de porcelnna pora :ilrnoço e jantr.r de 
doze pessoas, 4.5 grandes rel11gios com 
o bleudario, 70 colleeções de albnns. 
com vi,ta; de Port •iga l e 3[) collecções 
de es1~rn11 -• s . editadas por ess;i emprrza. 

BHINDES distribuidos a lodos os 
assig11ant~s: 

14- .0JU mappas geograpliicos dt! P1ir· 
t11gal, Europa, Asia, Africa, Amerii:a, 1 
Oceania e Munrli. 

28.000 grandes vi~tas " (cliromn), re
presen tando: o Bom Jr.s u> do Monte, 
proximo ':de Braga, a Senhora ria Con
ceiçãn, a Avenida da Liberdarlo, a Pr:ica 
do Commercio, o Palncio de C11r1õtal da 
Porto, o Palacío da Pena e111 Ciulra e o 
Praça de D. Pedro , Li sboa. 

38:000 alLun,; com ~ista <le Lisboa, 
Porto , Cintra. Btllcm, .M111ho, e Batalha. 

Val111· tot al dos brindes distribuidos 
12:1J00$000 réis. 

Enviam-se pro~pectos a quem os re
quisitar. 

Acce.ita-se correspondente a'esta lo
calidade. 

LA ULTIMA rnoDA 
Semn11a1•io de modas para 

@enb1n·as 
EDIÇÃO E~l HESPAl\HOL 

Publica-se todos os dollli1Jgos e con
tém numerosos n11Jrlellos d t1 ultima ao· 
1• idade em trajos, chapeu•, ~do r aos, pen
t.eados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Ponugal: 
Anno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . . . . . . . f,5700 >> 

Tres mezes. . . . . . . . . . 865 ii 
Numero avulso....... 65 >J 

Todus os pedidos de assign otnra devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
-dões-Hua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na red.icção do c1 Povo E>pGzenden
seiJ mostram-se os n. 0

• da ((Ul trnia Mo
daii . a quem deseje assignar, encarre
gando-se lambem de o mandar vir. 

ANNO CHRISTAO 
Oll 

Exe1•ciciol!I devoto@ para lodos 
os dias tio n11110 

pelo 
Pad1•e João Crohiet 

da companhia de Jesus 

A pprovado e recommendatlo por todos os 
Ex."'" Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
tribuída semanalmente, em f.isc1culos de 
!J,O paginas de texto e em qua 1 toa duas 
columnas e seis estampas i111pressas se
raradamente. Preço de cada fase iculo 
100 reis, para as províncías franco de 
pl!rte. Os assignantes da prvvi11cia paga
rão de cinco em cinco fasciculo~. envirn
du-se pelo correio os com pete11tes reci· 
lJOS-

As pessoas qn" dPs~jarem recPher 
mais que um fdsciculu sem;rna!, volume 
ou a obra completa puderão 11s~i111 re411i· 
sital-o au editor que µrompta11leute fará as 
1 em essas que lhe forem fei tas. 

SPr:í entreg11 e urn exemplar gratis a 
quem angariar d1i z as>'1v11atura e se res
p1rnsabilise pelo seu integral pagamento. 

Acce1tam-se corr~spundentes em to· 
das as terras onde oslnão ha, dando refe· 
rcncias n'esta cirlade, abonando-sea com
m1sôã11 do costume. 

,\ ,si g11"º '" t·rn ttJdas as liv rarias do 
remo u n e,,~,i t.los u .. s>os ~s 11maveis 
correspoudent~' e no est'l·1p1c;1 iu do ed1~ 
'ºr A l'fU. '10 Otll HADO rua d(ls Mar
tyres da Libt>rddile 11 º 165-P«rto . 

01'~11.si10 em l.i'b"a-AtiENCJA U~J
VERSAL DE PUBLICAÇOES, rua dos 
Retrozeiros 75-1. 0 

A 
E 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~H~ rtlTílíl~l rtílíl~blNíl~~ ílt rílÂN~íl 
DNICA LEfi.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

' 

1 
1 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Comwendador da Ordem 
de Christo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua aia;cstadc Fidelíssima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, .!lembro llonorario da Sociedade Pharmaceulica Lusilaua e de oulraa 
sociedades scieulificas e iudustriaes, premiado, etc. ' 

1 

) 
1 
1 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rad~r, de facil digestão, ulilissimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~o, de idaJe avaoçaJa, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera_! nas que carecem de forças no organismo. A sua ef1icacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d 'ella se faz n 'aqnelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

1 

1 

1 

Ha tambein a :rnesu1a farinha pei"toral pre
parada SEM FERRO, para os caso~ e1n que 
elle não stja aconselhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco appron·ado,. lesalmenCe auetorhrndo pelo con•elb• 

de 111aude publica de Pc>l'tnai;ul e ln•pectorla Geral 
de llJKien~ d&& (;3rte do Rio de .lauelra. 

A efficacia d'este xarope, evidentemcute provada em muitas 
observações nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta1llo agudas como chronicas, def1,uxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro& 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada ~~~ do envolucro esta 
!Dinha assignatura r M ~-,,.,,,,e(!~ 

oom bot• '""· ~ • <i!!JJtii!i'"~ 

11 Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

Ili 

• REFOmlA ELEITORU 
A pprovada por dac. de 28 de março 

de i895, scguída de um ccreportorio al
phabetico. iJ 

Capítulos em que se divide a lei: 
i (dos eleitores), li (dos deputados), 

III (du recenseamento eleitoral), IV (dos 
c1rculos e l ~i1o raes, das assembleias pri
mariás e dos arlo~ prPparatorios da eleí· 
ç~n) , V (da l'leiçào), VI (rlo apuramento), 1 
VII (tio t1ibuaal de ve1 ificação de purle 
n:s). Vlll (rla juata prl'paratoria, da cons
tituição da camara dos deputados e mo-
1io de prePncher as vacaturas). IX (1füpo· 
sições especiaes), X (disposiçõos peaaes, 
geraes e traasitorias). Quadro dos prasos 
para o organisação do recenseamento elei
toral no corrente anuo; quadros dos pra
sos para as operações do recenseamento 
eleitoral nos annos futuros; mappa dos 
circulos elcitoraes, etc. 

e'-'\ Beforma Eleitoral>J é indispensa
vel a todos as cidadãos, para requererem 
a sua inscripçào no recenseamente, co
nhecerem os direitos e obrigações eleito
raes, e bem assim a todos os magistra· 
dos judiciaes, escrivães de direito, advo
gado3, funccionarios administrativos, pa
ruchos. sollicitadores, etc., etc. A edição 
é nítida. completa e exactamente confor
me a official. O «Reportorio1J junto e que 
as outrrs edições não teem, dá-lha gran
de va lur, porque facilita a consulta da 
lei. PHEÇO 160 RÉIS. = Pedidos á cc Bi· 
bliotheca Popular de Legislação,iJ rua da 
Atalaya 183, :1.º·-Lisboa. 

O ARCHEOLOGO PORTUGUÊS 
Collecção illustrada de materiaes e not i 

cias 
Publicada pelo 

llnseu elllnogrnpblco porc 
;-oez 

"º Archeologo Portaguêu publicar
se-ha men;;almeate. Cada numero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
contera meao~ de 16 paginas in-8. º, do 
formato d'este prospecto, podendo, qoan
do a afllneneia dos assumptos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço au1;rmente. 

PREÇO DA ASSJGNATURA 
(Pagamento adeaotado) 

Anuo ......•.......••. 1~500 réis. 
Semestre. . . . . • . . • . . . . . 750 " 
Numero avulso. . ....... 160 " 

Estabelecend~ este modico preço, jul
gamos facilitar a propaganda das scien
cias .archeologicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se interessam por taes a.ssumptos se 
recuse a pequena contribuição. 

Toda a correspondencia a cêrca da 
parte litteraria d'esta revista deverá ser 
dirigiu~ a J. Leite de Vascoacellos, para 
a cc B1bho1heca Nacional de Li~Loa. 

Tuda a correspoadeacia respectiva a 
compras e assigaaturas devera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho, para a «Im
prensa Nacional de Lisboa. ll 

A' venda nas priar.ipaes livrarias da 
Lisboa, Porto e Coimbra. 


